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o final do ano letivo transato, enquanto alunos do 11.º Nano de escolaridade, deparamo-nos com a obrigação 
de efetuar a escolha das disciplinas que viríamos a 

frequentar neste ano letivo e uma das nossas escolhas foi química. 
Esta tomada de decisão, aquando da matrícula, não foi fácil, porque 
todas as opções constituíam uma mais valia para a nossa 
formação, tendo nós constatado o esforço da escola em nos 
proporcionar a possibilidade de oferta do maior número de opções 
possível, no sentido de nos conseguir dar a resposta que 
pretendíamos. Agora, decidimos expor o nosso testemunho sobre 
os métodos de trabalho adotados e como nos sentimos nesta 
disciplina atendendo ao trabalho que temos vindo a desenvolver e a 
algumas reflexões que temos realizado ao longo destes três anos.

A maior diferença que notamos foi a diminuição da pressão, 
uma vez que não estaremos sujeitos a um exame final de Química 
tal como acontecia a Física e Química A, o que se repercute nas 
aulas e na nossa forma de encarar a disciplina. A avaliação a que 
somos sujeitos é diferente, na medida em que sentimos a aplicação 
de instrumentos de avaliação diferentes com maior regularidade. 
As aulas decorrem de uma forma mais descontraída, não se sentido 
a imposição de uma preparação tão rigorosa associada à 
realização frequente de testes de avaliação ou questões aula, que, 
contudo, entendemos necessários e imprescindíveis nos 10.º/11.º 
anos de escolaridade. No entanto, consideramos que deveriam ter 
menor peso na ponderação final da classificação da disciplina.

A disciplina de química continua igualmente a ser lecionada 
com seriedade, de acordo com o programa, mas sentimos as 
estratégias e metodologias implementadas, assim como a forma 
como somos avaliados, como um incentivo adicional que contribui 
para o aumento da concentração e estudo no contexto aula e ainda 
para uma facilidade na assimilação de conteúdos, que se reflete 
inequivocamente nas nossas aprendizagens.

As aulas são exploradas com vista à nossa preparação para os 
anos que se avizinham, isto é para o futuro, sendo desenvolvidos 
conhecimentos, competências e capacidades que nos possam ser 
úteis, não só com recurso às TIC (utilização de ferramentas como: 
Padlet, Prezi, entre outros), como à realização de trabalhos de 

grupo, com o intuito de desenvolver o espírito crítico; a nossa 
capacidade de pesquisa, análise e seleção de informação; 
aplicação de conhecimentos a situações do quotidiano; de 
colaboração e cooperação; de diálogo e de utilização de técnicas de 
apresentação em debates e exposições de diversos temas, criando 
um à vontade na comunicação perante diversos públicos-alvo.

Sentimos igualmente que na realização das atividades 
laboratoriais nos é dada a oportunidade de as realizar com mais 
tempo, permitindo-nos desenvolver mais a nossa autonomia, o que 
se reflete numa dinamização das atividades com maior espírito de 
organização e responsabilidade da nossa parte.

Acrescida a esta situação, não podemos deixar de referir o 
trabalho que temos vindo a desenvolver de forma inclusiva, ao 
encontro dos anos letivos anteriores, onde somos um todo, mas 
onde cada um tem o seu espaço na sala de aula. Uma referência em 
particular ao trabalho desenvolvido por um colega nosso que em 
função da especificidade dos conteúdos lecionados, assim realiza 
as tarefas em grupo connosco ou realiza tarefas individuais 
diferenciadas. Este nosso testemunho resulta de algumas reflexões 
que realizámos e decidimos partilhar com a Comunidade, no 
sentido de expormos a nossa opinião. Optamos por dar um exemplo 
de uma disciplina em concreto, mas poderíamos ter dado outros 
exemplos relativos a este ano letivo e onde percecionamos a 
realização das aprendizagens da mesma forma.

Consideramos que a avaliação externa e a extensão dos 
programas são fatores determinantes no trabalho desenvolvido nas 
aulas e que há um enorme esforço e empenho de todos no sentido 
das aulas serem exploradas de forma a garantir que, com equidade, 
todos realizemos aprendizagens com qualidade. No entanto, 
denota-se que o fator tempo não permite a implementação de 
estratégias, com a mesma regularidade, como as que estamos a 
desenvolver este ano letivo.

Numa época em que sentimos transformação na escola, 
propomos uma revisão da extensão dos programas no sentido de 
potenciar essa mesma transformação.

As turmas de 12.º A e 12-º B

A nossa opçao e como a vivemos~
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«Ser Solidário», atividade inserida no âmbito dos DAC dos 7.º anos



EDITORIAL

Com a aprovação do Projeto Educativo do 
Agrupamento para o próximo triénio, 
abre-se um novo ciclo para toda a 

Comunidade Educat iva. Já não temos a 
precariedade das instalações que durante alguns 
anos se fez sentir na Escola Secundária e já foi 
ultrapassada a ameaça de esvaziamento do 3.º 
ciclo e do ensino regular na escola pública em 
Resende. Mas continuamos a ter um território 
educativo que nos levanta enormes desafios dado 
a desvalorização da escola como fator de 
desenvolvimento pessoal e social em certos 
setores da nossa comunidade. Por outro lado, as políticas 
educativas continuam a lançar-nos desafios a que temos de 
dar resposta de forma a proporcionarmos aos nossos 
a l u n o s  a s  o p o r t u n i d a d e s  a d e q u a d a s  a o  s e u 
desenvolvimento pessoal e à sua preparação para uma 
entrada no mercado de trabalho ou no prosseguimento de 
estudos.

O Projeto Educativo agora aprovado procura dar a melhor 
resposta na preparação dos nossos alunos para um mundo 
em rápida mudança. Resultou de uma análise cuidada do 
trabalho realizado, das nossas vitórias e das nossas 
fragilidades, procurando sustentação para as primeiras e 
soluções para ultrapassamos as segundas. Hoje a 
educação é de tal forma importante e decisiva e os 
problemas sociais complexificaram-se de tal forma que a 
escola, para conseguir as respostas adequadas aos 
desafios que se levantam, terá de estar integrada numa 
rede muito mais vasta e que seja capaz de uma atuação a 
vários níveis. Essa necessidade também está espelhada no 
nosso Projeto Educativo. As Empresas e Instituições do 
nosso Conselho, destacando-se a Autarquia pelas suas 
responsabilidades diretas na educação, os diferentes 
serviços do Ministério da Educação numa política de 
acompanhamento e proximidade, o importante papel das 
Instituições de Ensino Superior, que nos clarificam os 
referenciais para a nossa atuação e as Escolas nossas 
parceiras que promovem uma partilha enriquecedora de 
práticas e soluções, todos são importantes e todos são bem 
vindos ao nosso Projeto Educativo. Mas a educação dos 
nossos alunos passa primordialmente por uma colaboração 
estreita entre a Escola e os Pais/Encarregados de 
Educação, no sentido de melhorar a integração e o 
desenvolvimento dos seus educandos, o que também está 
refletido no Projeto Educativo.

A ação estratégica, inerente ao desenvolvimento do 
Projeto Educativo, articula-se segundo três eixos que 
refletem a priorização das respostas aos problemas 
identificados e à necessidade de implementar as 
orientações da tutela, plasmadas nos normativos legais 
relativos à flexibilização curricular e à educação inclusiva e 
ao perfil do aluno à saída do ensino secundário, 
mobilizando os recursos existentes no qual está incluído 
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Tutoria em contexto escolar (enquadramento legal)

Importa, antes de mais, chamar à 
atenção que a regulamentação das 
tutorias não se encontra codificada num 

só diploma legal, mas sim dispersa por vários 
diplomas avulsos.

Assim, a tutoria no sistema educativo 
p o r t u g u ê s  s ó  r e c e n t e m e n t e  f o i 
institucionalizada. O Processo de Bolonha de 
1999 apenas foi transposto para o quadro 
jurídico português em 2006, através do Decreto-
Lei n.º 74/2006, de 24 de março. Nele se prevê 
que sejam criadas condições para que a 
aprendizagem deixe de ser apenas uma transmissão de 
saberes e privilegie o desenvolvimento de competências 
que levem à aprendizagem ao longo da vida. Uma das 
formas para que isso aconteça é o acompanhamento dos 
alunos na obtenção dos diferentes graus académicos, 
através de um sistema de “tipo tutorial”. Em relação ao 
ensino básico e secundário, a tutoria surge em 1999 como 
uma hipótese – “A direção executiva pode designar […] 
professores tutores responsáveis pelo acompanhamento, 
de forma individualizada, do processo educativo de um 
grupo de alunos, de preferência ao longo do seu percurso 
escolar” (Decreto Regulamentar n.º 10/99, de 21 de julho, 
art.º 10.º).

Mais se acrescenta que o professor tutor deve ter, 
preferencialmente, formação especializada em orientação 
educativa ou em coordenação pedagógica, cabendo-lhe 
desenvolver medidas de apoio, nomeadamente ao nível 
da integração na escola e na turma e ao nível do estudo e 
da realização de tarefas escolares, promover a articulação 
entre atividades escolares e outras atividades formativas 
e, ainda, entre os vários intervenientes no processo 
educativo. Em março de 2004, o Plano Nacional de 

Prevenção de Abandono Escolar, emanado 
pelos Ministérios da Educação e da Segurança 
Social e do Trabalho, prevê que até 2005 se crie 
a figura do professor tutor nos 1.º e 2.º ciclos do 
Ensino Básico, um professor que se especializa 
na identificação e no acompanhamento de 
crianças em risco, agindo como mediador entre 
a criança e o Centro de Apoio Social Escolar. 
Recomenda-se, ainda, a generalização da 
figura do professor tutor ao 3.º ciclo até 2006, 
acrescentando-se às  suas funções o 
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  a t i v i d a d e s 

extracurriculares, orientação no percurso escolar e 
vocacional, entre outras, Existe também o Decreto-Lei n.º 
75/2008, de 22 de abril, de 2008, que cria, igualmente, a 
possibilidade de as escolas designarem “professores 
tutores para acompanhamento em particular do processo 
educativo de um grupo de alunos”, nada mais tendo sido 
acrescentado.

Por último, temos o Despacho Normativo n.º 4-A/2016, 
art. 12.º que prevê uma figura muito vaga de tutor, em 
detrimento de uma figura completamente regulamentada 
por Lei, para que este cargo não seja entregue a docentes 
que precisem de horas para completar o seu horário.

Ao carácter atualmente vago da legislação nacional, 
contrapõe-se a necessidade de criar uma legislação clara 
e com maior objetividade, a profusão de funções de ordem 
diversa, nomeadamente ao nível do desenvolvimento 
pessoal e social, académico e administrativo, o que revela 
que é importante clarificar para cada processo tutorial os 
objetivos que o presidem, a figura do tutor, o público-alvo, 
as relações interpessoais.

João Paulo Batalha Machado, PQA, Grupo 430
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todo o nosso património material e imaterial.
Para que este Projeto Educativo tenha o 

sucesso desejado, cumprindo as metas 
estabelecidas, é necessário um trabalho 
cont inuado e  pers is ten te  de todos os 
profissionais, Educadores, Professores, 
Técnicos e Funcionários, de modo a que as 
metas estabelecidas sejam atingidas ou 
superadas. Tenho a certeza que todos darão o 
seu melhor. A visão do nosso Projeto Educativo 
“Uma escola de todos, um futuro para cada 
um”, pretende sinalizar e enfatizar o caminho que 

todos os dias deveremos trilhar com os nossos alunos, 
preparando-os para um futuro de cidadania plena.

Nesta época de Natal, desejo a toda a Comunidade 
Educativa, Alunos, Pais e Encarregados de Educação, 
Docentes, Técnicos e Funcionários umas Boas Festas e um 
Novo Ano em que se possam concretizar alguns dos vossos 
sonhos.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna
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Capa: «Ser Solidário», atividade inserida no âmbito 
dos DAC dos 7.ºs ano

Depois de três meses de 
porfiado trabalho nas 
esco las ,  chegam os 

primeiros dias de descanso, desde 
sempre conhecidos por Férias de 
Natal. De Natal, porque tais dias de 
descanso são marcados pe la 
celebração das festas natalícias, em 
memória e celebração do maior 
acontecimento da história humana: a 
v inda de Deus ao mundo,  na 
humildade e na pobreza de um 
Menino.

O seu nascimento fora anunciado pelo Anjo Gabriel. 
Aparecendo nove meses antes, o enviado de Deus disse a 
Maria, Sua Mãe:

– “Vais conceber e dar à luz um Filho, e pôr-lhe-ás o nome 
de Jesus”! “Ele vem salvar o povo dos seus pecados”!

Os documentos da época não nos dizem, ao certo, o dia 
em que tal aconteceu. Na dúvida, desde cedo, os cristãos 
decidiram celebrar o acontecimento na data em que os 
romanos e mais antigos povos pagãos celebravam o 
nascimento do deus Mitra (deus inventado e não real). Tal 
festa pagã destinava-se a celebrar a noite mais longa no 
hemisfério norte – o solstício de Inverno – já que, dessa 
madrugada em diante, o sol fica mais tempo no céu e constitui 
o momento de viragem das trevas para a luz. Assim sendo, e 
para substituir esses cultos pagãos, a Igreja decidiu 
aproveitar a data para celebrar o Nascimento de Jesus – o 
GRANDE SOL que veio iluminar a humanidade e vencer as 
trevas da noite da ignorância e do pecado, trazendo consigo 
uma mensagem de amor e de esperança, e deixando-nos o 
exemplo de como podemos e devemos amar a Deus e amar-
nos uns aos outros, para sermos felizes e vivermos com 
Esperança. Desde então até hoje, muitas coisas se meteram 
para falsificar o Natal. Gente sem religião e sem fé foi 
tentando fazer do Natal uma simples festa da família, com 
prendas, guloseimas e banquetes. A figura do bispo S. 
Nicolau que, na Turquia, em certo Natal, salvou a liberdade 
de três moças, pondo-lhes na chaminé uma prenda valiosa 
com que o seu pai as resgatou, foi substituída em 1862 pela 
figura de um velho barbudo e corcunda que passava nessa 
altura a dar prendas aos meninos.

Utilizado em 1931 pela grande empresa comercial “Coca-
Cola”, nos seus anúncios publicitários, e aproveitado de 
imediato pelo comércio mundial que viu nele uma figura 
sedutora para despertar o consumismo e as compras de 
crianças e adultos, essa figura inventada e não real do “Pai 
Natal”, tornou-se aos poucos (com aceitação de muitos e 
covardia de outros tantos), o verdadeiro homenageado, 
substituindo no coração e na atenção das pessoas o 
verdadeiro aniversariante – Cristo Jesus, Salvador da 
Humanidade.

Com votos de Feliz Natal para os senhores professores, 
para todos os alunos e para todos funcionários das escolas 
do concelho e seus familiares, peço a todos que celebremos 
um Natal verdadeiro, com adoração e gratidão a Jesus por ter 
vindo até nós, com louvor e gratidão a Nossa Senhora que 
no-lO deu, e com solidariedade de amor a todos, sobretudo 
aos mais pobres e aos mais necessitados de carinho, de 
atenção, de ajuda e de presença.

Padre Joaquim Correia Duarte

Crónicas de um professor aposentado

Natal! Feliz Natal!
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Retomando os artigos 
publicados no jornal 
no ano letivo transato, 

cont inuarei  a fa lar-vos da 
i m a g e m  q u e  s e  a t r i b u i  à 
g r a m á t i c a ,  d i a r i a m e n t e 
maltratada, tal como a bola no 
mais frenético jogo de futebol, 
fi g u r a t i v a m e n t e  a q u i 
reproduzido, pois considero que 
nunca é demais refletir sobre a 
nossa língua.

É inacreditável a quantidade 
de erros que continuam a surgir, 
n o s  d i v e r s o s  m e i o s  d e 
c o m u n i c a ç ã o  s o c i a l ,  n o s 
cartazes das lojas, na Internet, e 
que são um atropelo constante à nossa língua mãe. A 
imprensa detém a maior parte de «craques», longas filas 
de verdadeiros candidatos a “Bolas de Ouro”, em 
entrevistas, textos informativos ou de opinião.

A Televisão continua a ser o veículo cultural que chega 
a grande percentagem do povo português, por isso, todos 
os intervenientes deveriam ser, ainda, mais cuidadosos 
com o bom uso da nossa língua.

Ficam aqui registados alguns exemplos que podem ser 
considerados de «Seleção A» e que, infelizmente, existem 
aos pontapés. Tomem nota de alguns (os termos corretos 
encontram-se entre parênteses):

Televisão – Ministro das Finanças (12/10/2018): «» 
Correto: «A agência reveu em alta a posição de 
Portugal.» Correto: «A agência reviu em alta...» (o verbo 
«rever» conjuga-se como o verbo «ver».).

Televisão – RTP1, The Voice, Portugal (04/11/2018): 
«Na parte dos refrões estiveram ótimos.» Correto: «Na 
parte dos refrães … (O plural é refrães, como indica, por 
exemplo, o Vocabulário da Língua Portuguesa de F. 
Rebelo Gonçalves. Posteriormente a esta resposta do 
professor Peixoto da Fonseca, surgiram os dicionários 
Houaiss (brasileiro) e Univers a admitir, igualmente, o 
plural «refrãos. A palavra refrões, apesar de constar em 
alguns dicionários, não se encontra registrada como plural 
de refrão nas principais gramáticas.).

Televisão – TVI, “Você na TV” (09/11/2018): «E em 
termos de aderência? Toda a gente pode aderir?» 
Correto: «E em termos de adesão?» (O nome 
«aderência» designa o ato ou efeito de aderir, em termos 
físicos, por parte de coisas. Por exemplo, “Os pneus do 
carro já não têm uma boa aderência à estrada.” O nome 
«adesão» é o ato ou efeito de aderir, em termos mentais, 
por parte das pessoas.

Por exemplo, “Houve uma adesão de quase 80% à 
greve dos trabalhadores da fábrica.”. Resumindo, o termo 
«adesão» util iza-se em relação a «pessoas» e 
«aderência» em relação a coisas/objetos.).

Internet, Msn Desporto online (19/11/2018): 
«Durante o fim de semana estava convicto que iria ficar no 

clube, mas depois apercebi-me 
que nem o treinador nem a 
direção tinham fé em mim.” 
(Ozil ,  jogador de futebol). 
Correto: «[…] estava convicto 
d e  q u e  [ … ]  m a s  d e p o i s 
apercebi-me de que […]»; 
Sábado online, (2/12/2018) 
«Papa visita Portugal em 2022 
para as Jornadas Mundiais da 
Juventude. Papa irá presidir o 
evento. Correto:

« […]Papa irá presidir ao 
e v e n t o . »  ( H á  v e r b o s , 
expressões verbais, adjetivos 
cuja sintaxe obriga ao uso da 
preposições específicas.)

Televisão – TVI – Jornal das 8 (20/11/18): «Quando 
foi o princípio da extração das pedreiras, ambas as duas 
[…] devia ser de 30/40 metros, já isto não acontecia.» 
Correto: «[…]Quando foi o princípio da extração das 
pedreiras, ambas OU «[…]Quando foi o princípio da 
extração das pedreiras, as duas […] » («ambas as duas» 
é uma expressão redundante, pois o termo «ambas» já 
nos remete para a ideia de «duas»).

Internet – Publicidade online (01/12/18): «Moras em 
Portugal? Já vistes este aquecedor ecologicamente 
correto para casas?» Correto: «Já viste este aquecedor 
[…]» (A segunda pessoa do singular do verbo «ver» não 
termina em –s; isso acontece com a segunda pessoa do 
plural).

Internet – Publicidade online (01/12/18): «Já a 
introdução do brinde como recompensa […]é uma criação 
portuguesa, embora este costume tenha, à uns anos 
atrás, passado a ser proibido […]” Correto: «[…] embora 
este costume tenha, há uns anos […] » (o vocábulo 
«atrás» deve ser retirado nas expressões temporais, uma 
vez que é redundante o uso do advérbio «atrás».

A sua utilização é, sem dúvida, um pleonasmo vicioso. 
Um famoso gramático refere que – e cito – “…quando um 
termo nada acrescenta à força de expressão, quando … é 
fruto de negligência, é uma desatenção.).

Preocupado(a)? É fundamental que deixemos de 
cometer tantos deslizes. Urge, pois, pôr fim a tais 
«pontapés» que constituem uma autêntica dor de alma à 
língua portuguesa.

Como? Talvez, desenvolvendo a nossa consciência 
ortográfica, pois se não reconhecermos o erro, jamais 
procuraremos corrigi-lo.

Por tudo o que foi dito, reafirmo “Assiste-vos o direito 
de falar e escrever bem a nossa língua”. Por favor, tende a 
gramática sempre ao pé … da mão!

Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa 
língua!». Boas Festas!

Recolha feita pela Professora Cecília Torres
(dezembro de 2018)
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 Escola Secundária D. Egas Moniz foi palco, no dia 6 de junho, de um “Mercado AAntigo”, uma iniciativa do Agrupamento de Escolas de Resende (AER). O evento 
teve por objetivo sensibilizar e envolver a comunidade em práticas de 

solidariedade social, nomeadamente com a dádiva e compra de produtos agrícolas e 
regionais para angariar verbas que possam, no futuro, resolver situações pontuais de 
carência dos alunos e respetivas famílias do AER. O “Mercado Antigo”, na sua terceira edição, 
constituiu uma viagem no tempo e no espaço, propiciando a todos os visitantes vivenciar 
momentos caraterísticos e típicos de outras épocas.

Ao longo do dia, decorreu a venda de produtos agrícolas e artesanais, exposições 
temáticas, jogos matemáticos, jogos tradicionais, representações teatrais, diversificados 
momentos musicais (Grupo de Bombos, canções tradicionais, concertinas e acordeões, 
TunEgas, Grupo de Cantares do 7.º ano e de Professores, Orquestra da Secundária), 
workshop de folclore (Rancho Folclórico e Etnográfico de Santa Maria de Cárquere), feira do 
livro, entrevistas e fabrico de velas e sabonetes

Clube de Comunicação
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Our dream holiday

The place that we would like to visit on holiday is 
England. England is a country that is part of the United 
Kingdom. It shares land borders with Scotland to the north 
and Wales to the west.

British pound sterling
The sterling pound is the of cial currency of the UK since 

1971.The word sterling comes from the old french 
«esterlin» that means strong, hard and indestructible.

Public facilities
In every place named there are public facilities 

available at any time needed like buses, trains, 
underground or telephone boxes as well hotels or 
restourants.

London
Home of the Houses of Parliament, Big Ben, The Tower 

of London, Westminster Abbey, The British Museum and 
more British Icons, London is a world center of theatre, art, 
music, literature and culture. It's also a city of colourful 
markets, great shopping, green open spaces and a 
cosmopolitan culture.

Liverpool
The city that gave us The Beatles, Liverpool has moved 

on from it's industrial roots to become one of Britain's most 
dynamic and vibrant cultural centres. Liverpool is the 
perfect student city. With a lively night life, fantastic 
shopping and great transport links, there's so much to 
explore.  […]

Made by, Ana Alexandre (12.º A),Lara Domingos (12.º 
A), Maria Cardoso (12.º C) e Vera Pereira (12.º C)

s notáveis jamais serão esquecidos quer Opelo seu nome quer pela sua obra. 
Fernando Pessoa foi recordado na Escola 

Secundária de Resende, através das suas obras 
literárias, por iniciativa das professoras de Português 
que lecionam o décimo segundo ano, do ensino regular, 
Cecília Torres e Lúcia Xavier.

No dia 30 de novembro, dia em que Fernando 
Pessoa deixou o mundo dos vivos, para renascer 
eternamente, os alunos do décimo segundo ano 
declamaram poemas dos diferentes heterónimos, de 
forma eloquente, a toda a comunidade escolar. Vários 
grupos de alunos das turmas A, B e C do décimo 
segundo ano percorreram os diferentes espaços da 
escola, dando a conhecer a uns e relembrando a outros 
a obra deste vulto da Literatura Portuguesa.

Neste dia assinalou-se o octogésimo terceiro 
aniversário da morte de Pessoa. Através dos 
heterónimos, seus amigos imaginários, este sentia-se 
outro, exprimia estados de «alma e consciência» 
distintos dos seus, por vezes opostos. Para se exprimir 
de forma destacada, o seu «eu» despersonaliza-se e, 
assim, escreve sobre a apreensão da vida e do mundo.

A simplicidade da escrita é-nos transmitida, através 
de uma complexidade intelectual, que tem levado 
vários estudiosos a querer saber, quem era afinal o real 
Fernando Pessoa.

Foi notável o esforço de todos aqueles que 
participaram nesta representação! O balanço é 
bastante positivo, pois foi uma experiência incrível e de 
enriquecimento cultural que nos ajudará, certamente, a 
compreender melhor e a consolidar os conhecimentos 
sobre a obra poética pessoana, lecionada no décimo 
segundo ano de escolaridade.

Maria Margarida Cardoso, 12.º C

Tributo a Fernando Pessoa
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Why Thailand?
Thailand is our dream destination since it is a place with 

beautiful landscapes, beaches and an amazing culture. 
People are known for their good humour, and for being 
always kind and funny.

Geography
It's located in the center of the Southeast Asian 

Indochinese peninsula composed by 76 provinces. It has 
over 68 million people. The capital and largest city is 
Bangkok.

Thailand – Religion
It is very diverse. There is no official state religion in the 

state constitution, which guarantees religious freedom for 
the citizens, however the buddhism is the most popular 
one. They are very respectful of the royal family.

Thailand – Famous Dishes
Gaeng Daeng (Red Curry); Tom Kha Kai (Chicken in 

Coconut Soup); Som Tum (Spicy Green Papaya Salad).

The Capital
Bangkok is one of the world's top tourist destinations. 

It's the 10 th Asian City with more population. It is also, the 
financial, historic and cultural main center of the country. 
It's designated also as the city of angels. The great palace 
demonstrates the respect wards to the King Bhumibol.

Some Islands:
Thailand is known for having many islands, such as: Ko 

Lipe; Phi Phi; Ko Samui; Ko Tha Nyan.

A Destination: Ko Lipe
Small Island in Adang-Rawi Archipelago of the strait of 

Mallaca in Satun Province of Southwest Thailand, close to 
the Malaysian border. It has three main beaches being 
Sunset, Sunrise and Pattaya beach.[…]

Made by, Ana Pinto; António Coelho; Cláudia Sequeira; 
Daniela Rodrigues; Luana Caetano.
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My dream holyday

We have decided to speak about Hawaii because it´s 
a good and peaceful country to spend holidays.

Hawaii is one of the fifteen states of America, located 
in the middle of the Pacific Ocean. So here´s the 
question, is it worth to visit it?

Religion
Christianity is the most widespread religion in 

Hawaii. It is mainly represented by various Protestants, 
Roman Catholics and Mormons. Buddhism is the 
second most popular religion, especially among the 
archipelago's Japanese community. Unaffiliated 
account for one-quarter of the population.

Hawaii, as many of us know, is a full “present box” not 
only because of the beautiful sparkling sand where the 
ocean kisses the land but also by its geologic context 
which is one of a kind!

Vulcanology in Hawaii
Hawaii is actually located in one of the most volcanic 

areas in the world and its formation and geological 
s t ructures have been the object  of  several 
investigations.

Therefore, this Island has several mythical volcanos 
such as Kilauea, Mauna Kea, Mauna Loa and Khoala ( 
the most popular ones). These volcanos aren't “dead” at 
all! In fact Kilauea ( one of the most popular volcanos in 
the world) had recently been in activity ( an effusive 
one)! Its astounding lava mantles have bathed the lands 
of the Volcano National Park ( which is one of the most 
visited places in the Island) in 17/10/2018!

Historical Facts
Hawaii's capital is Honolulu, and it has a total area of 

16.637 km2. Inhabited initially by Polynesian 
navigators, Hawaii is visited in 1778 by the british 
capitan James Cook, that called the group of islands 
Sandwich. The origin of the name Hawaii is uncertain 
because the islands might have been baptized in honor 
to Havaí Loa or the traditional house of the Polynesians, 
"Owhyhee". Kamehameha King the first unified the 
islands of Hawaii in 1810 and the archipelago stayed 
has a native kingdom during most of the 90's century 
when the expansion of the industry of sugar caused a 
larger political intervention of the US. [...]

Made by, Inês Teixeira, Fábio Pimenta, Maria João 
Pereira, José Henrique e Rafael Rodrigues

Dia do Diploma no arranque do ano letivo
 entrega dos diplomas aos Aalunos do ensino básico e 
secundário, que decorreu no 

Polivalente da Escola Secundária de 
Resende, marcou o arranque do ano 
letivo neste estabelecimento de ensino, 
no dia 21 de setembro.

Recorde-se que o “Dia do Diploma” é 
uma in ic ia t i va  do  Min is té r io  da 
Educação, com o objetivo de valorizar a 
importância da conclusão do ensino 
secundário, nível que o Governo 
estabeleceu como referência para a 
qualificação da população portuguesa.

A cerimónia serviu, também, para 
distinguir os melhores alunos da escola, 
que atingiram o Quadro de Excelência, 
relativo ao ano letivo de 2017/2018.

Clube de Comunicação

Quadro de Excelência 2017/2018
5.º ano: Adriana Guimarães (5.º A); Ana Pinheiro (5.º A); André Lobão (5.º A); Bruno Sequeira 

(5.º A); Francisco Gomes (5.º A); Bruno Saraiva (5.º B); Diogo Pinto (5.º B); André Machado (5.º 
C); Beatriz Rodrigues (5.º C); Matilde Pinto (5.º C); Ricardo Loureiro (5.º C); Simão Loureiro (5.º 
C); André Fernandes (5.º D); Cristiana Oliveira (5.º D); Gonçalo Soares (5.º D); Gonçalo Cardoso 
(5.º D); Inês Pinto (5.º D); João Fontinha (5.º D); Cristiano Almeida (5.º E); João Ribeiro (5.º E); 
Leonor Cardoso (5.º E); Letícia Alexandre (5.º E); Liliana Moreira (5.º E); Marco Santos (5.º E); 
Maria Carvalho ((5.º E); Maria Inês Águas (5.º E); Maria João Ferreira (5.º E); e Maria Miguel 
Botelheiro (5.º E).

6.º ano: Ana Beatriz Xavier (6.º A); Diana Cardoso (6.º A); Guilherme Pinto (6.º A); João Alves 
(6.º A); José Diogo Silva (6.º A); Maria Inês Xavier (6.º A); Marta Almeida (6.º A); Diogo Lopes (6.º 
B); Pedro Soares (6.º B); Ricardo Francisco (6.º B); Rui Costa (6.º B); Simão Cardoso (6.º B); 
Gonçalo Portela (6.º C); Inês Cardoso (6.º C); Mara Alves (6.º C); Rafaela Loureiro (6.º C); Bruno 
Ribeiro (6.º D); Marta Palmas (6.º D); Patrícia Soares (6.º D); Rodrigo Pinto (6.º D); João 
Perpétuo (6.º E); e Guilherme Tamborino (6.º E).

7.º ano: Mariana Moura (7.º A); Ana Luísa Pereira (7.º A); Dinis António (7.º A); Ana Luísa 
Pinto (7.º B); Carolina Monteiro (7.º B); Dinis Moura (7.º B); João Cardoso (7.º B); Margarida 
Cardoso (7.º B); Gonçalo Dias (7.º C); Juliana Monteiro (7.º C); Margarida Dias (7.º C); José 
Mário Gomes (7.º D); Margarida Bernardo (7.º D); Edward Dias (7.º E); e Francisco Pinto (7.º E).

8.º ano: Clara Pinto (8.º A); Joana Sá (8.º A); Mara Ferreira (8.º A); Maria Filipe Correia (8.º A); 
João Pedro Fonseca (8.º C); Mariana Pereira (8.º C); Ricardo Nascimento (8.º C); Beatriz 
Oliveira (8.º D); e Bruno Almeida (8.º D).

9.º ano: Ana Desidério (9.º A); Inês Matos (9.º A); João Pinto (9.º A); Liliana Sequeira (9.º A); 
Marta Salgueiro (9.º A); Tânia Costa (9.º C); Ana Sofia Carvalho (9.º D); Pedro Ferreira (9.º D); 
Daniela Madureira (9.º D); Gabriela Guimarães (9.º D); Nicole Pereira (9.º D); Inês Ribeiro (9.º E); 
Joana Barrosa (9.º E); Ana Isabel Cairrão (9.º E); Celso Santos (9.º E), e Diogo Almeida (9.º E).

10.º ano: Guilherme Pereira (10.º A); Maria Teresa Guimarães (10.º A); Lucas Duarte (10.º B); 
Alexandra Sequeira (10.º B); e Beatriz Pereira (10.º B).

11.º ano: Inês Teixeira (11.º A); Rafael Ribeiro (11.º A); Ana Lúcia Pinto (11.º B); Cristiana 
Ribeiro (11.º B); Cristiana Melo (11.º B); Inês Lourenço (11.º C); e Maria João Pereira (11.º C).

12.º ano: Mónica Sequeira (12.º A); Beatriz Topa (12.º A); Ana Rasinhas (12.º A); Daniela 
Cardoso (12.º B); Lara Pereira (12.º B); Leandro Loureiro (12.º B); e André Guedes (12.º C).
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Meia centena de alunos do AER no Ensino Superior Público

o dia 20 de novembro, o Ngrupo de trabalho da turma 
9.º D (constituído pelos 

alunos Adelino Magalhães, Ana Pinto, 
Andreia Almeida, Bruno Oliveira, 
Daniela Ferreira, Diogo Dias e Sara 
Dias) apresentaram, na BEgas, com 
muito entusiasmo, competência e 
dedicação, uma criativa peça de 
teatro, criada e ensaiada pelo 
discente Bruno Oliveira, subordinada 
às temáticas “Organizações Não 
Gove rnamen ta i s ”  e  “D i r e i t os 
Humanos”, no âmbito da disciplina 
Educação  pa ra  a  C idadan ia , 

supervisionada pela Diretora de 
Turma,  pro fessora Ana Paula 
Manilha, em parceria com a Biblioteca 
Escolar. Para acesso a outros 
pormenores sobre a peça de teatro, 
poderão visionar o vídeo postado no 
Blogue da BEgas.

Muitos parabéns aos alunos, pela 
demonstração e partilha pública das 
suas relevantes competências de 
comunicação oral, organização e 
capacidades artísticas!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

dezembro de 2018dezembro de 2018

Ana Catarina Cardoso Moreira: Administração 
Público-Privada (Universidade de Coimbra – 
Faculdade de Direito); Ana Filipa Cardoso 
Almeida: Educação Social Gerontológica 
(Instituto Politécnico de Viana do Castelo – Escola 
Superior de Educação) 2.ª fase; Ana Patrícia 
Gonçalves de Oliveira: Ciências Biomédicas 
Laboratoriais (Instituto Politécnico de Bragança – 
Escola Superior de Saúde de Bragança); Ana 
Patrícia Rodrigues Rasinhas: Economia (Universidade Nova 
de Lisboa – Faculdade de Economia); André Artur Correia 
Gomes: Engenharia Civil (Instituto Politécnico do Porto – 
Instituto Superior de Engenharia do Porto) 2.ª fase; André 
Filipe Pereira Guedes: Ciências Farmacêuticas (Universidade 
do Porto – Faculdade de Farmácia); António Amadeu Dias 
Silva: Engenharia Eletrotécnica e de Computadores (Instituto 
Politécnico do Porto – Instituto Superior de Engenharia do 
Porto); António Carlos da Fonseca Magalhães: Ciências do 
Desporto (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – 
Escola de Ciências da Vida e do Ambiente); Beatriz Rodrigues 
Pinto Ferreira Topa: Engenharia Física (Universidade do Porto 
– Faculdade de Ciências); Carmélia Sofia Amaral Fonseca: 
Ciências Biomédicas Laboratoriais (Instituto Politécnico de 
Bragança – Escola Superior de Saúde de Bragança) 2.ª fase; 
Cátia Isabel Melo Pereira: Gestão de Recursos Humanos 
(Instituto Politécnico da Guarda – Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão); Christophe Raposo de Oliveira: 
Enfermagem (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior 
de Saúde de Viseu); Cláudia Margarida de Almeida: Farmácia 
(Instituto Politécnico de Bragança – Escola Superior de Saúde 
de Bragança) 2.ª fase; Dalila de Lurdes Palmas Rato: 
Psicologia (Universidade de Coimbra – Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação) 2.ª fase; Daniela Filipa 
Bahia Cardoso :  Línguas e Relações Empresariais 
(Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – Escola de 
Ciências Humanas e Sociais); Diana Catarina Silveira 
Bernardo: Contabilidade (Instituto Politécnico de Bragança – 
Escola Superior de Tecnologia e de Gestão); Eduarda Pinto 
Sequeira: Administração Pública (Universidade de Aveiro) 2.ª 
fase; Fábio Emanuel Martins Correia: Direito (Universidade 
de Coimbra – Faculdade de Direito); Francisco Manuel 
Azeredo Rocha: Serviço Social (Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro – Escola de Ciências Humanas e Sociais); 
Gonçalo Vasques Gomes: Engenharia Informática e 
Telecomunicações (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego); Gregório Miguel 
Torres da Silva: Geografia (Universidade do Porto – Faculdade 
de Letras); Joana Catarina Cabo Rocha: Solicitadoria e 
Administração (Instituto Politécnico de Coimbra – Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração) 2.ª fase; João 
António Lourenço Pinto: Comunicação Social (Instituto 
Politécnico de Viseu – Escola Superior de Educação de Viseu); 
José Carlos de Almeida Pereira: Filosofia (Universidade de 
Coimbra – Faculdade de Letras) 2.ª fase; José Maria Gama 
Leão Saraiva Soares: Saúde Ambiental (Instituto Politécnico 
do Porto – Escola Superior de Saúde) 2.ª fase; Juliana Filipa 
Silva Bernardo: Comunicação e Relações Públicas (Instituto 
Politécnico da Guarda – Escola Superior de Educação, 
Comunicação e Desporto); Lara Inês Dias Pereira: Jornalismo 
e Comunicação (Instituto Politécnico de Portalegre – Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais); Leandro Emanuel 
Machado Loureiro: Línguas e Relações Empresariais 

(Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – 
Escola de Ciências Humanas e Sociais) 2.ª fase; 
Leonardo Costa Colaço: Educação Social 
(Instituto Politécnico de Bragança – Escola 
Superior de Educação de Bragança); Libânia 
Patrícia Almeida de Sousa: Enfermagem 
(Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior 
de Saúde de Viseu); Liliana Filipa Pinto 
S e q u e i r a :  R e a b i l i t a ç ã o  P s i c o m o t o r a 

(Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – Escola de 
Ciências da Vida e do Ambiente); Luís António Pereira Duarte: 
Línguas, Literaturas e Culturas (Universidade do Porto – 
Faculdade de Letras); Luís Carlos da Fonseca Gabriel Pinto 
Dias: Publicidade e Relações Públicas (Instituto Politécnico de 
Viseu – Escola Superior de Educação de Viseu); Manuel 
António Mendes de Moura dos Santos Correia: Secretariado 
de Administração (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego) 2.ª fase; Marcelo 
José de Almeida Silva: Tecnologia da Comunicação 
Audiovisual (Instituto Politécnico do Porto – Escola Superior de 
Media Artes e Design); Marco Alexandre Pereira Pinto: 
Publicidade e Relações Públicas (Instituto Politécnico de Viseu 
– Escola Superior de Educação de Viseu); Marcos Luís de 
Almeida Silva: Tecnologia da Comunicação Audiovisual 
(Instituto Politécnico do Porto – Escola Superior de Media Artes 
e Design); Maria Alexandra Duarte dos Santos: Publicidade e 
Relações Públicas (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Educação de Viseu); Maria Francisca Correia 
Pinto: Gestão (Instituto Politécnico de Bragança – Escola 
Superior de Tecnologia e de Gestão de Bragança) 2.ª fase; 
Mariana Pereira Cabral: Gestão (Instituto Politécnico de 
Bragança – Escola Superior de Tecnologia e de Gestão de 
Bragança) 2.ª fase; Micaela Varandas Cardoso: Gestão e 
Administração Pública (Instituto Politécnico de Bragança – 
Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo) 2.ª 
fase; Mónica Patrícia Pinto de Sequeira: Enfermagem 
(Escola Superior de Enfermagem do Porto); Paula Cristina 
Teixeira Almeida: Fisiologia Clínica (Instituto Politécnico de 
Castelo Branco – Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias) 2.ª 
fase; Rafael Gomes Sousa: Ciências do Desporto (Instituto 
Politécnico do Porto – Escola Superior de Educação); Raquel 
Alexandra Vaz de Almeida: Marketing (Instituto Politécnico de 
Viseu – Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu) 2.ª 
fase; Rodrigo Filipe de Almeida Pereira: Publicidade e 
Relações Públicas (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Educação de Viseu) 2.ª fase; Rodrigo Nuno 
Loureiro José Leitão: Medicina (Universidade de Coimbra – 
Faculdade de Medicina); Samuel José Francisco Rabaça: 
Comunicação Social (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Educação de Viseu); Samuel José Pereira Rua: 
Solicitadoria (Instituto Politécnico de Bragança – Escola 
Superior de Comunicação, Administração) 2.ª fase; Sarah 
Amélia Costa Dias: Solicitadoria e Administração (Instituto 
Politécnico de Coimbra – Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração); Stéphane Joaquim Lourenço Monteiro: 
Engenharia Eletrotécnica e de Computadores (Instituto 
Politécnico do Porto – Instituto Superior de Engenharia do 
Porto); Vicente João Santos Silva Branco: Estudos de Cultura 
e Comunicação (Universidade de Lisboa – Faculdade de 
Letras); William Júnior Leitão da Silva Sousa Dias: Ciências 
do Ambiente (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – 
Escola de Ciências da Vida e do Ambiente).

ais de meia centena de alunos do Agrupamento de Escolas de Resende (AER) entraram no ensino superior público, Mde acordo com dados da Direção-Geral do Ensino Superior. Ao todo foram colocados 53 estudantes, 94,60% dos 56 
que concorreram, grande parte deles na primeira fase. Percentagem e números inéditos no AER, sabendo-se ainda 

que outros alunos acabaram por entrar, também, no ensino superior privado. A todos eles, o Clube de Comunicação parabeniza 
e augura sucesso para o seu futuro, deixando de seguida os seu nomes e a Instituição (e o curso) que os acolherá.

Boas práticas da Turma do 9 D

A bruxa Laranja

Vive na sala dois.
Com as suas 18 filhas.
Cada uma com seu chapéu
Voadora vassoura
nariz pontiagudo
que parece uma cenoura!
Com uma verruga na ponta.
A bruxa: conta... conta...
Aranhas, fantasmas, gatos pretos...
morcegos,.. e caveiras,
que sobem pelas cadeiras.
Elas são tão engraçadas.
E não vão ficar fechadas.
Para o corredor querem vir.
Para todos divertir.

Turma R4 (CER)

Acróstico de
São Martinho

São Martinho é especial!
Anda a brincar connosco.
Olha que lindas castanhas!

Mas tem cuidado, podem queimar!
As castanhas ficam muito boas assadas!
Retiram-se quentinhas e douradinhas.
Tinham picos grandes os seus ouriços!
Idades diferentes  gostam de festejar!
No seu cantinho a brincar
Há fumo e cheiro no ar
O dia será em cheio!

Turma R11, 4.º ano,
Centro Escolar de Resende

nte os dias vinte e três e Evinte e cinco de novembro, 
decorreu, em Konopiska, a 

última reunião transnacional de 
coordenadores do projeto “Take a 
C h a n c e ” ,  u m a  p a r c e r i a  d o 
Agrupamento de Escolas de Resende 
com estabelecimentos de ensino da 
Grécia e da Polónia. Os trabalhos 
incidiram na avaliação das atividades 
realizadas ao longo dos dois anos de 
duração da parceria. Este projeto 
permitiu a obtenção de formação 
docente acreditada, no domínio das 
novas tecnologias da educação, e a 

realização de trinta e três mobilidades 
i n t e r n a c i o n a i s  d e  a l u n o s  e 
professores.

Todos os representantes das 
escolas intervenientes no projeto 
manifestaram a intenção de vir a 
trabalhar em conjunto em projetos 
futuros. Os visitantes puderam ainda 
visitar as instalações da escola 
anfitriã, o mosteiro de Jasna Góra, o 
centro histór ico da c idade de 
Cracóvia e região montanhosa de 
Zakopane.

O Professor, Dionísio Ferreira

Coordenadores Erasmus+ na Polónia
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os últimos anos, a reciclagem tem vindo a Ndesempenhar um papel crucial na vida 
h u m a n a . V á r i a s  t é c n i c a s  t ê m  s i d o 

implementadas com vista à obtenção de um mundo 
melhor. Assim sendo, a reciclagem consiste, de uma 
maneira geral, na transformação de materiais usados em 
novos produtos visando a sua reutilização.

É um termo que é cada vez mais utilizado como alerta 
para a importância da preservação dos recursos naturais 
e do meio ambiente. Como processos de reciclagem 
temos: reciclagem do papel e cartão (ecoponto azul), 
plástico e metais (ecoponto amarelo) e vidro (ecoponto 
verde). A par destes temos também a reciclagem de pilhas 
(no pilhão) de aço, alumínio, baterias, borrachas, entre 
outros. Na nossa escola para além da existência de 
ecopontos que facilitam a separação dos diversos 
materiais temos também a recolha de rolhas que podem 
reverter para diversas causas, como, por exemplo, para a 
aquisição de equipamentos ortopédicos.

Concluindo, podermos constatar que estão ao nosso 
alcance as ferramentas para construirmos um mundo 
melhor, sendo fulcral a sensibilização do Homem para 
este efeito.

Recicla hoje e protege o amanha
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Prémio «Eça de Queirós»

ecorreu, no dia 20 de Dsetembro, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, a 

cerimónia de entrega do Prémio Eça 
de Queirós aos melhores alunos da 
disciplina de Português, que se 
destacaram durante o ano letivo 
2017/2018.

A festividade contou com dois 
momentos musicais a cargo do 

Professor António, da Academia de 
Música de Resende.

No total, foram distinguidos 8 
alunos que receberam um certificado 
evocativo do ato e um prémio 
monetário no valor de 150 euros, a 
saber: Adriana Guimarães (5.º A); Ana 
Beatriz Xavier (6.º A); Margarida 
Bernardo (7.º D); Bruno Oliveira (8.º 
D); Ana Sofia Carvalho (9.º D); 

A lexandra  Seque i ra  (10 . º  B) ; 
Cristiana Ribeiro (11.º B) e Beatriz 
Topa (12.º A).

Aos  premiados ,  os  nossos 
parabéns e a continuação de um 
excelente desempenho!

Recorde-se que este prémio foi 
instituído pelo município de Resende 
em 2012 e destina-se aos alunos 
matriculados em estabelecimentos de 
ensino no concelho, que frequentam o 
2.º  ou 3.º  c ic los ou o ensino 
secundário, sendo atribuído ao 
melhor aluno na discipl ina de 
Português, de cada ano letivo.

Clube de Comunicação

Faz mais por ti, recicla hoje e protege o 
amanhã!

Trabalho realizado na disciplina de Química por Ana 
Lúcia (12.º B), Inês Teixeira (12.º A), Pedro Ferreira (12.º 

A), Ricardo Truta (12.º B), Sabrina Ribeiro (12.º B)

Já somos oficialmente uma Escola ELETRÃO!!!

Aberta a era VERDE da reciclagem

Vamos pegar nos monos lá de casa (só os elétricos) 
e vamos ganhar isto!

https://www.facebook.com/profile.php?id=100029454
123010

https://www.instagram.com/electraoegasmoniz/?hl=pt

É possível depositar, na escola sede do Agrupamento, 
equipamentos elétricos e eletrónicos em fim de vida 
(computadores, lâmpadas, eletrodomésticos, televisões, 
etc.), resíduos de pilhas e acumuladores portáteis, para 
posterior encaminhamento para tratamento, valorização e 
reciclagem. A recolha seletiva e o tratamento adequados 
dos R.E.E.E e R.P.A são determinantes para o futuro do 
Planeta, exigindo-se da sociedade novas atitudes perante 
estes resíduos.

Apelamos, por isso, à participação de toda a 
comunidade escolar.

O Professor, Emanuel Esteves

Reciclar é fixe!

~

https://www.facebook.com/profile.php?id=100029454123010
https://www.facebook.com/profile.php?id=100029454123010
https://www.instagram.com/electraoegasmoniz/?hl=pt
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os dias 9, 12 e 13 de Nnovembro, realizamos a 
campanha eleitoral, para 

escolher a nova Associação de 
Estudantes, tendo as três listas 
candidatas (Listas M, S e W) 
demonstrado muito empenho e 
trabalho, estando, por isso, de 
parabéns .  No  d ia  14 ,  a  l i s ta 
vencedora, para nossa felicidade, foi 
a nossa (Lista S).

Faremos o nosso melhor para 
cumprir os nossos objetivos e 
corresponder às vossas expectativas. 
Para isso, trabalharemos em conjunto 
com o intuito de tornar melhor a vossa 
passagem pela nossa escola.
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Nova Associaçao de Estudantes na Secundária

A Associação de Estudantes é de 
todos  nós .  Qua lquer  dúv ida , 
dificuldade ou sugestão que tenham, 
terão toda a liberdade de falar 
connosco, e nós tentaremos ajudar 
da melhor forma e da melhor maneira, 
estando sempre disponíveis para 
todos vós.

Por fim, apresento-vos os meus 
votos de um bom ano a todos e o 
desejo de que consigam alcançar os 
vossos objetivos, com o vosso 
esforço e empenho.

Cumprimentos a todos.

Ricardo Correia, Presidente da 
Associação de Estudantes

Alunos distinguidos com Prémio Rebelo Moniz
ealizou-se no passado dia R5 de outubro, no Auditório 
Municipal de Resende, a 

cerimónia de entrega do Prémio 
Rebelo Moniz que distinguiu 45 
alunos do 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e do ensino secundário que se 
destacaram por terem obtido os 
melhores resultados escolares no 
ano letivo de 2017/2018.

Durante a sessão, o Diretor do 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende, Manuel Luís Tuna, o 
Presidente da Câmara Municipal de 
Resende, Garcez Trindade, e o 
Presidente da Assembleia Municipal, 
Jorge Machado, felicitaram os alunos, 
pais e professores pelo trabalho 
realizado durante o ano letivo, que 
pe rm i t i u  ob te r  resu l tados  de 
excelência. De referir que os alunos 

do 2.º e 3.º ciclos foram distinguidos 
com um diploma e com um prémio 
monetário no valor de 124,79 euros, 
sendo que, no ensino secundário, o 

aluno com melhor média final obtida 
recebeu 149,94 euros, o segundo 
melhor 124,79 euros e o terceiro 
melhor 99,76 euros, perfazendo um 
total de 5.714,95 euros em prémios.

No decorrer da cerimónia, todos 
os  p resen tes  t i ve ram,  a inda , 
oportunidade de assistir a alguns 
momentos musicais proporcionados 
por Anaísa Silva e Névio.

Com a atribuição deste prémio, o 
Município de Resende pretende 
distinguir os melhores alunos, como 
forma de promover o mérito e 
valorizar o esforço e o desempenho 
individual.

Clube de Comunicação (adaptado)

5.º ano: Adriana Guimarães (5.º A); Beatriz Rodrigues (5.º C); Matilde Pinto (5.º C); Simão 
Loureiro (5.º C); Maria Inês Águas (5.º E).

6.º ano: Ana Beatriz Xavier (6.º A); José Diogo Silva (6.º A); Maria Inês Xavier (6.º A); Marta 
Almeida (6.º A); Diogo Lopes (6.º B); Pedro Soares (6.º B); Ricardo Francisco (6.º B); Simão 
Cardoso (6.º B); Rafaela Loureiro (6.º C); Marta Palmas (6.º D); Rodrigo Pinto (6.º D); e João 
Perpétuo (6.º E).

7.º ano: Mariana Moura (7.º A); Carolina Monteiro (7.º B); Edward Dias (7.º E); Dinis Moura 
(7.º B); Ana Pinto (7.º B); e Margarida Cardoso (7.º B).

8.º ano: Bruno Oliveira (8.º D); Clara Pinto (8.º A); Joana Sá (8.º A); Mara Ferreira (8.º A); João 
Fonseca (8.º C); e Ricardo Nascimento (8.º C).

9.º ano: Ana Desidério (9.º A); Inês Matos (9.º A); Tânia Costa (9.º C); Ana Carvalho (9.º D); 
Pedro Ferreira (9.º D); Inês Ribeiro (9.º E); e Joana Barrosa (9.º E).

10.º ano: Guilherme Pereira (10.º A); Lucas Duarte (10.º B); e Alexandra Sequeira (10.º B).
11.º ano: Rafael Ribeiro (11.º A); Cristiana Melo (11.º C); e Maria João Pereira (11.º C).
12.º ano: Mónica Sequeira (12.º A); Beatriz Topa (12.º A); e André Guedes (12.º C).

Prémio Rebelo Moniz - Quadro de Excelência

~

o passado dia 31 de outubro, as crianças do Npré-escolar do Centro Escolar de S. Cipriano 
deslocaram-se ao Centro Comunitário de 

Felgueiras. Durante a tarde desenvolveram-se várias 
atividades relacionadas com o Halloween (dia das 
bruxas) finalizando com um lanche “assustador” que 
deliciou a “pequenada”. Este intercâmbio de crianças 
com idosos revelou ser mais do que uma boa ideia, 

Convívio Intergeracional
deixando aque les  corações (a lgumas vezes 
incompreendidos) mais firmes e felizes. O Centro Escolar 
agradece todo o carinho e alegria de todos os idosos e 
colaboradores deste Centro Comunitário, que tornaram 
este dia muito especial para todos, fomentando 
simultaneamente o convívio intergeracional.

Centro Escolar de São Cipriano
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Visita de estudo as Quintas do Douro

o passado dia 12 de Nnovembro, foi realizada 
uma visita de estudo à 

Quinta da Avessada – Enoteca do 
Douro, em Favaios, e à Quinta De La 
R o s a ,  n o  P i n h ã o ,  n a  q u a l 
pa r t i c ipa ram as  tu rmas  3 º  D 
(Profissional de Técnicos de Turismo) 
e CEF. No período da manhã, na 
Quinta da Avessada, participamos na 
visita guiada como fazem todos os 
t u r i s t a s ,  p e l o  q u e  t i v e m o s 
oportunidade de experienciar esta 
oferta do ponto de vista do cliente. A 
Enoteca representa um centro de 

Município auxilia alunos do 1 Ciclo
O  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a 

M u n i c i p a l ,  G a r c e z  Tr i n d a d e , 
a c o m p a n h a d o  p e l o  r e s t a n t e 
Executivo Camarário e pela Direção 
do  Agrupamento  de  Esco las , 
entregou aos alunos do 1.º Ciclo dos 
Centros Escolares de S. Martinho de 
Mouros, de Resende e de S. Cipriano, 
os apoios para a aquisição dos 
auxiliares de ensino, em sessões 
realizadas nos dias 23 e 24 de 
outubro.

De acordo com a deliberação da 
reunião de Câmara do dia 5 de 
setembro de 2018, o Município de 
Resende decidiu oferecer a todos os 
alunos do 1.º e 2.º escalões que 
frequentam o 1.º ciclo do ensino 
básico do concelho, o montante 
correspondente aos auxiliares de 
ensino, beneficiando 227 alunos.

Assim, numa lógica de combate à 
exclusão social através da diminuição 
das assimetrias e no sentido de criar 
c o n d i ç õ e s  d e  i g u a l d a d e  d e 
opor tun idades  para  todas  as 
crianças, o Município continua a fazer 
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o ano letivo transato, quatro alunas da Escola NBásica D. António José de Castro participaram 
no concurso “Uma aventura... Literária 2018”, 

na categoria de texto original individual.
As alunas Adriana Guimarães e Maria Miguel 

Botelheiro receberam menções honrosas obtidas, 
respetivamente, com os textos “A floresta” e “Amiga de 
verdade”.

Parabéns às participantes e, em particular, às 
contempladas.

Clube de Comunicação

Amiga de verdade

Esta é a história de uma rapariga que, ao contrário 
de outras, queria viver com pouco dinheiro!

Consegues imaginar o que é ser milionária? Pois 
esta rapariga é milionária, mas preferia não ser!

Elizabeth (a rapariga do conto) tem descendência 
real. Os dias da Elizabeth eram tristes, apesar de não 
lhe faltar nada. O mais importante, e que ela procurava 
ter, amor, carinho e atenção, estavam sempre em falta!

O dia do seu aniversário era o mais infeliz, o que para 
quase toda gente costuma ser muito alegre. Para os 
seus pais, esse dia era igual a todos os outros, pois o 
trabalho estava sempre em primeiro lugar.

Os dias dela aconteciam sempre da mesma 
maneira: quando acordava de manhã, as suas 
empregadas faziam-lhe o pequeno-almoço, enquanto 
ela se arranjava. De seguida, o motorista levava-a, na 
sua bela limusine, para o melhor colégio da cidade.

O colégio que frequentava ia receber uma menina 
nova. Ia tudo mudar! O seu nome era Libiana. As 
colegas de Elizabeth foram logo ter com a nova aluna. 
Queriam saber tudo sobre ela, onde vivia, quem eram 
os pais, enfim, coisas sem importância. 
A Libiana perguntou-lhes porque é que 
a Elizabeth estava sozinha, sentada 
num banco, ao que as suas colegas 
responderam em coro:

– Ela é muito solitária, ninguém a 
consegue alegrar!

A Libiana questionou-as se elas já 
lhe tinham perguntado o porquê de ela 
ser assim. É que há sempre uma razão! 
A Libiana decidiu ir falar com Elizabeth, 
porque o seu ar triste e distante, 
preocupava-a! Passados alguns dias, 
já se notava alguma alegria naquele 
rostinho, tão apagado! A Elizabeth 
ganhara uma amiga! A Libiana tinha 
muito em comum com Elizabeth, não se importava com 
riquezas e também ela precisava de carinho e atenção!

A Libiana começou a frequentar a casa da nova 
amiga e, quando deu por isso, já eram as melhores 
amigas! Elizabeth já sorria e os dias eram mais 
coloridos! Enfim, alguém se preocupava com ela, 
gostava e cuidava dela, tudo o que ela desejava!!!

Maria Miguel Botelheiro

A floresta

Levantei-me muito cedo. Era primavera!
O sol radiava e a brisa dançava com as folhas das 

árvores. Então, saí de casa.
Caminhei, caminhei e caminhei, até que encontrei 

um caminho cheio de terra clara e com pedras muito 
cinzentas como cinzas.

Ainda havia um pouco de relva muito verdejante. 
Desci o caminho com muito cuidado e fui ter a uma 

enorme floresta.
Esta era repleta de árvores 

grandes, cheias de folhas como um 
pavão. Também nelas havia ninhos 
de pássaros e eles estavam a cantar 
uma maravilhosa música.

O chão estava coberto de rosas, 
malmequeres, lírios e narcisos e 
também havia uma fonte com águas 
cristalinas.

De repente, avistei, ao longe, um 
pouco da floresta toda, toda, toda 
queimada. Mais tarde, vi ao longe 
uma luz muito, muito forte.

Aproximei-me cada vez mais dela 
e percebi que era uma varinha de 

condão num buraco escuro!
Peguei nela e com muita alegria, apontei-a para a 

parte queimada e, no mesmo instante, tudo se 
transformou.

Enterrei a varinha de condão e fui para casa. Contei 
tudo aos meus pais e eles deram-me um fortíssimo 
abraço.

Adriana Guimarães

esde o passado dia 25 de setembro, algumas turmas da Escola DSecundária têm sido desafiadas pela Professora Bibliotecária a 
par t ic iparem em Desafios QR Code .  Par t indo-se da 

instalação/utilização do respetivo software no smartphone pessoal dos alunos 
e respetivos professores, têm sido despertados a curiosidade e o interesse 
discente, na promoção de competências associadas à literacia da leitura, da 
biblioteca, da pesquisa e uso da informação, digitais e tecnológicas. Os alunos 
têm manifestado espírito de equipa e organização de trabalho.

Muitos parabéns, a todos!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Mençoes honrosas no Concurso «Uma aventura... Literária»

informação onde é possível ficar a 
conhecer todo o processo de 
produção e distribuição do moscatel 
de Favaios. A visita é dinâmica e 
baseada na técnica de storytelling, 
envolvendo o visitante na atmosfera e 
realidade da cultura duriense.

Logo depois de um passeio pela 
aldeia de Favaios, onde interagimos 
com a comunidade local e visitamos 
padarias tradicionais, seguimos em 
viagem para a Quinta De La Rosa.

Na segunda parte da viagem, a 
Dra. Alina, responsável pela parte 
tu r í s t i ca  da  Qu in ta ,  deu -nos 

i n f o r m a ç õ e s  d e  t o d a s  a s 
componentes relevantes para o 
nosso curso, conhecendo igualmente 
o empreendimento. Logo após a 
exposição oral, percorremos algumas 
partes interiores e exteriores das 
instalações, referindo principalmente 
o restaurante e os quartos com um 
estilo rural.

E s t a  v i a g e m  f o i  m u i t o 
esclarecedora a nível profissional e 
p e s s o a l .  “ C o n h e c e m o s  o 
desconhecido”, isto é, uma vila nunca 
a n t e s  v i s i t a d a ,  c o m  g r a n d e 
património vínico e cultural. Foi uma 
grande oportunidade esta visita ser 
realizada na época do outono devido 
às paisagens de características 
únicas. Um especial agradecimento à 
organização da Professora Catarina 
Ribeiro e à disponibil idade de 
participação da Diretora de Turma, 
Carla Comenda, bem como da 
Professora Olga Fonseca, que 
acompanhou o CEF.

Beatriz Sá, N.º 3; Inês Moreira, 
N.º 16; Tiago Santos, N.º 27 (3º D)

~

um esforço suplementar ao apoiar a 
aquisição de auxiliares de ensino 
para os alunos mais carenciados.

No que diz respeito, ainda, à Ação 
S o c i a l  E s c o l a r,  o  M u n i c í p i o 
assegurará, à semelhança dos outros 
anos, o fornecimento das refeições 
escolares aos alunos que estão 
integrados no 1.º escalão, na sua 
totalidade, e aos alunos do 2.º 
escalão, com uma comparticipação 
de 50%. A aquisição de material 

escolar também foi contemplada, 
tendo sido atribuídos 16,00 euros aos 
alunos do 1.º escalão e 8,00 euros 
aos do 2.º escalão.

Com esta iniciativa, o Município 
continua a apostar na educação 
através da implementação de 
políticas de promoção da igualdade 
de oportunidades e de diminuição das 
assimetrias sociais.

Fonte: Câmara M. de Resende

`
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Sorrisos para todos!
o dia 14 de junho, da parte da tarde, a Oficina Nde Emoções levou a cabo uma atividade de 
promoção da leitura, junto do público infantil 

da Santa Casa da Misericórdia de Resende. A atividade 

contou com a colaboração da turma 7.º B, que levou 
vários livros de histórias para ler às crianças!

Para além desta iniciativa, tivemos a prestimosa 
colaboração do representante de pais da turma, Sr. 
Jorge Cardoso, da professora Ana Maria Coelho e da Dr.ª 
Rosa Teixeira, que tudo fizeram para colher a maior 
alegria das crianças e dos nossos alunos.

A “mãe Elita Freitas” foi nossa convidada, para assistir 
a uma surpresaaaaaaaaa: a chegada da Li Li & da Ri Ri 
que surpreenderam todos com a sua presença!

Foi uma atividade maravilhosa para mostrar que 
unidos por uma causa, levámos/ganhámos muitos 
sorrisos! Na qualidade de coordenadora da Oficina de 
Emoções, agradeço de todo os momentos maravilhosos 
proporcionados pela Escola e pelos alunos pertencentes 
à oficina!

Teremos, sempre, belas lembranças para crescer 
com sorrisos!

A Professora, Rita Almeida

ntre 6 e 10 de outubro, Edecorreu, em Resende, a 
s e g u n d a  r e u n i ã o 

transnacional de coordenadores do 
projeto Erasmus+ “Citizen 3.0”, uma 
parceria com escolas da Letónia, 
França, Espanha, Eslováquia e 
Hungria. De início, houve uma 
cerimónia de boas-vindas, com 
música interpretada por alguns dos 
nossos professores e alunos. Depois 
disso, foi feito um discurso oficial de 
boas-vindas pelo Diretor da Escola, 
realizado na nossa biblioteca, a 
Begas. Em seguida, alguns dos 
a l u n o s  d o  c l u b e  E r a s m u s  + 
organizaram uma visita guiada às 
diferentes instalações da escola. 

Coordenadores Erasmus+ em Resende

Seguiram-se várias reuniões de 
t raba lho  re lac ionadas  com o 
desenvolvimento do projeto.

A Coordenadora da Letónia, Inita 

Alvatere, questionada sobre as 
diferenças que encontrou na nossa 
escola, referiu: “acho que a vossa 
escola é muito diferente das escolas 
da Letónia: todos os alunos são 
importantes”. Também destacou o 
facto de os laboratórios serem 
interessantes, de muitos professores 
t r a b a l h a r e m  a q u i  ( e l e s  t ê m 
aproximadamente o mesmo número 
de alunos, mas menos professores) e 
d e  t e r m o s  o f e r t a  d e  c u r s o s 
profissionais e regulares.

Os professores das delegações 
i n t e r n a c i o n a i s  t i v e r a m  a 
oportunidade de realizar visitas de 
carácter cultural à Quinta do Seixo, 
ao miradouro de S. Leonardo de 
Galafura e às cidades do Porto e de 
Lamego.

Cristiana Ribeiro, Clube Erasmus+

Natal: Dia de Uniao e Harmonia
 Natal,  ao longo dos Otempos,  tem v indo a 
ganhar maior importância, 

pois é o dia em que, em algumas 
regiões, comemoramos o nascimento 
de Jesus. O Natal é uma data muito 
importante porque é um dos poucos 
dias em que a família se junta e festeja 
esquecendo todos os problemas que 
existem.

No Natal, geralmente, as nossas 
avós cozinham com as nossas mães e 
elas, em simultâneo, ensinam as 
filhas ou netas a confecionarem as 
receitas que no tempo das nossas 
avós e mães eram habituais, mas que 
hoje, infelizmente, têm perdido 
importância. Nos últimos anos tem-se 
perdido estas tradições, por falta de 
tempo, e pelo facto das nossas mães 
estarem no mercado de trabalho, e 
não terem tempo para transmitir os 
seus conhecimentos às filhas.

A minha mãe e a minha avó, neste 
período festivo, fazem rabanadas e 
arroz doce, mas o doce que a minha 
mãe habitualmente confeciona é a 

aletria.
Infelizmente, nos nossos dias, há 

muitas pessoas que não têm a sorte 
de poder comemorar este dia devido, 
por  exemplo ,  à  sua  s i tuação 
económica. Os sem-abrigo são 
alguns daqueles que raramente têm 

Estefani Ribeiro
10.º A | S. Martinho de Mouros

Clube de Comunicação

oportunidade de comemorar esta 
data. Atualmente, há organizações 
que juntam todas as pessoas com 
necessidades, incluindo os sem-
abrigo, e em conjunto falam, comem e 
socializam com essas pessoas, 
passando com elas esse d ia, 
melhorando o seu Natal.

Na minha opinião, o Natal é a data 
mais importante do ano porque é o 
único dia onde todos se juntam e 
passam este dia em paz e amor. Para 
muitas pessoas, isto não acontece, 
mas felizmente, hoje em dia, há 
pessoas que se juntam e ajudam 
quem mais precisa e passam esse dia 
c o m  e l a s ,  d e i x a n d o - a s  m a i s 
contentes e felizes.

Para concluir, aconselho todas as 
pessoas que não comemoram aquele 
dia, que não fiquem desanimadas, 
pois haverá sempre uma solução, vai 
haver sempre alguém que os vai 
ajudar e que vai passar com elas 
aquele dia sem qualquer obrigação, 
só para tornar a vida daquelas 
pessoas mais alegre e solidária.

Ingredientes (para 6 pessoas):

500 gr. de aletria
4 cascas de limão
500 gr. de açúcar
1 litro de água
1litro de leite
100 gr. de manteiga
Sal q.b.

Aletria a moda antiga
Confeção:

Numa primeira fase, deverá juntar-se o leite, água, 
manteiga, sal, açúcar e limão.

Numa segunda fase, quando tudo começar a ferver, 
junta-se a massa e quando esta estiver devidamente 
cozida, coloca-se “estendida” numa travessa para secar.

No final, deverá ser cortada em pedaços para ser 
servida.

~

`
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Fatias Douradas

O dia de consoada alvorece todos os 
anos, na minha aldeia, com um 
manto felpo e branquinho. Estende-

se pelas ruas da aldeia, qual gato que se 
espreguiça langorosamente no tapete junto à 
lareira. As folipas noturnas acumulam-se, 
silentes, e criam um falso chão que faz a alegria 
dos buzicos. A bonomia nívea anuncia a festa 
maior da família. À noite juntar-se-ão todos à 
volta da mesa recordando o jantar do cavaleiro.

… mundo fora, em tantas aldeias, 
outras ruas haverá onde a natalícia noite não 
terá mesas nem luxos, nem mimos, nem alimento. 
Provavelmente, nem noite de consoada haverá. 

Na minha aldeia, na minha rua, há um velho de 
veneráveis barbas branquinhas que contrastam e invejam 
às ruas! Ninguém sabe como se chama nem donde veio. 
Anos atrás alguém garantia, jurando a pés juntos, que se 
chamava Klaus. A veracidade de tal informação nunca foi 
confirmada. Todos o conhecem por filósofo. Por todos é 
conhecido e por todos respeitado.

… nessas aldeias olvidadas no mundo, 
esquecidas pela hodierna sociedade consumista, esta 
época é igual a todas as outras. Os dias iguais são. As 
noites idem.

De Klaus contam-se inúmeras histórias, estas sim 
confirmadas por mim que moro na casa ao lado. Todos 
elogiam a postura, a retidão, a delicadeza e a simpatia do 
filósofo. Acarinhado por todos é um símbolo da nossa 
aldeia. Alguns brincam até achando-o parecido com o 
velhinho, da Lapónia, das renas e do trenó.

… os anónimos aldeãos, dessas anónimas 
aldeias, vivem sobressaltos diários. A única música que 
ouvem é o rebentar de bombas, o disparo das armas. As 
explosões que destroem nada – porque nada há para 
destruir – são as iluminações noturnas. As árvores que 
enfeitam são as imaginárias porque as reais não se 
avistam por longo território.

Uma das histórias que sabe a mel na chupeta dos 
bebés e nos delicia é a da amizade que Klaus fez com uma 
andorinha. Klaus sentava-se na varanda de casa a ler e 
criou laços com ela. Por hábito, eu ouvia-o a ler em voz alta 
e a andorinha mostrava também gostar de o ouvir, pois ele 
tinha uma voz melodiosa. No início pousava no beiral para 
o ouvir ler a história de um principezinho.

… nesse longo, desértico e derruído território, as 
crianças e os anciãos são quem mais sofre. As primeiras 
não auguram grande futuro e 
os segundos mendigam a 
misericórdia divina. As suas 
não vidas são sombrias, 
tristes, amargas e cruéis.

Quando Klaus para de ler, 
a andorinha chilreia… “não, 
não acabou”, diz como que a 
desculpar-se… “por hoje 
chega, há que saborear, há 
que deixar adensar o mistério, 
há que esperar que a história 
se faça”. E todos os dias, duas 
ou três páginas são lidas ao 

passeriforme de asa negra. Passados dias, 
ganha a confiança, a andorinha pousou na 
grade do varandim e aí ficou em êxtase. Ali, a 
meio metro de Klaus, a intimidade entre ambos é 
maior.

… embora “natura non facit saltus” (a 
natureza não dá saltos) esta deu-os. Não a do 
conjunto das coisas criadas, mas a antrópica. A 
natureza transumana-se e busca o conforto, 
roubado às pueris crianças. Transumana-se e 
busca a clemência divina, implorada pelos 
anciãos.

A intimidade entre o benfazejo leitor e a revoluteante 
andorinha é a antítese das vidas nas olvidadas aldeias. 
Dia após dia, aquela amizade fraternal sedimenta-se. O 
livro une-os numa história de amizade e respeito. Klaus lê! 
A andorinha chilreia! Eu ouço-os deliciado! A aldeia 
azafama-se nos preparativos!

… lá ao longe uma bomba rasga os céus qual 
estrela cadente e rebenta. As crianças encolhem-se em 
posição fetal. Os anciãos ficam hirtos como os suricatas 
na expetativa de a sorte os bafejar com um projétil perdido.

É dia de consoada – embora por momentos 
parecêssemos perdidos na narrativa – e a azáfama da 
aldeia sabe-nos tanto melhor, porque as ruas estão 
inundadas do odor das fatias douradas. O crepúsculo vai-
se anunciando com o surgimento de uma estrela mais 
brilhante no horizonte. As chaminés fumegam acordes 
musicais. A noite caiu e com ela um cheio repleto de 
estrelas. Em terra são os vaga-lumes que “pirilampam” a 
noite. Esta é a única noite do ano em que Klaus não é visto.

… lá ao longe a noite continua igual a todas as 
outras noites. Nada a distingue das outras. Talvez uma 
estrela mais brilhante no horizonte marque uma pequena 
diferença. Uma diferença esperançosa. Uma diferença 
ridente.

[A desordem ruidosa das ceias natalícias,
misturada com a impaciente espera em

abrir os presentes, faz a consoada.
Só isso interessa. O consumismo!].

A primeira claridade da manhã do dia de Natal 
espreguiça-se excelsamente, enquanto a minha aldeia 
dorme tranquila. Na varanda de Klaus um misterioso 
presente foi deixado: um fato com calças, camisola, e 
barrete vermelho com um pom-pom branco. Uma 
andorinha – caso estranho ou talvez não em dezembro – 
voa em redor do fato…

… lá ao longe a 
manhã saiu do sono numa 
estranha acalmação. Nos 
céus uma voz límpida ecoa 
cristalizando as palavras. É 
voz de fadista!
“Que mais tem de acontecer 

no mundo/
para inverter o teu coração 

pra mim./
Que quantidade de lágrimas 

devo deixar cair…”

O Professor, José Amaral

 dia 5 de novembro foi Oa s s i n a l a d o  n o 
Agrupamento de Escolas 

de Resende (AER) com a realização 
do exercício público de prevenção do 
risco sísmico, “A Terra Treme”, às 11 
horas e 05 minutos, com a duração de 
1 minuto.

A iniciativa da Direção-Geral da 
Educação, em colaboração com a 
Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares e com a Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, pretendeu 
alertar e sensibilizar a população para 
agir antes, durante e depois da 
ocorrência de um sismo. Esta 
atividade integrada no âmbito da 
Educação para a Cidadania teve 
ainda como finalidade desenvolver e 
reforçar uma cultura de segurança, 
promovendo uma cidadania ativa e 
participativa desde cedo nas crianças 
e jovens dos vários níveis de 
educação e ensino.

Durante um minuto, a população 
escolar praticou os 3 gestos que 
podem salvar vidas em caso de sismo 
– Baixar, Proteger e Aguardar.

Simultaneamente, ao longo da 
semana os  es tabe lec imentos 

A «Terra tremeu» no AER

escolares do AER promoveram outros 
e s p a ç o s  d e  d i s c u s s ã o  e  d e 
aprendizagem sobre como agir antes, 
durante e após um sismo, por forma a 
i n c r e m e n t a r  n a  e s c o l a  e  n a 

c o m u n i d a d e  e d u c a t i v a  u m a 
cidadania ativa em matéria de 
proteção e segurança.

Clube de Comunicação

um belo dia de outono, as Nfolhas caíam lentamente 
c o l o r i n d o  o  c h ã o  e 

enfeitavam a casinha da Maria 
Castanha. A temperatura era amena. 
Os ouriços desprendiam-se dos 
castanheiros suavemente e largavam 
as castanhas, no chão fofo.

Maria Castanha apanhava-as 
rapidamente, com muita vontade e 
atenção. De repente, surgiram alguns 
duendes e rodearam-na. Estes 
quiseram que ela permanecesse com 
eles. O Duende mais velho, chamou o 
corvo mensageiro para levar o recado 
ao avô: “Hoje não vou dormir a casa”.

Maria ficou na casa dos duendes e 
realizou a limpeza. Na floresta houve 
uma grande tempestade e fez muitos 
estragos. Os duendes, o guarda 
florestal e o avô resolveram o assunto.

Numa noite fria de outono, o avô 
juntou os duendes ofereceu-lhe uma 
sopa de castanhas, conversaram e 
divertiram-se. No sótão o corvo 
observava o banquete. A pequena 

Provérbios de S. Martinho

Dia de São Martinho, lume, 
castanhas e vinho.

Martinho bebe o vinho, deixa a 
água para o moinho.

No dia de São Martinho, come-se 
castanhas e bebe-se vinho.

No dia de São Martinho, mata o 
porquinho, abre o pipinho, põe-te mal 
com o teu vizinho.

No dia de São Martinho, mata o 
teu porco, chega-te ao lume, assa 
castanhas e prova o teu vinho.

O Sete-Estrelo pelo São Martinho, 
vai de bordo a bordinho; à meia-noite 
está a pino.

Pelo São Martinho mata o teu 
porquinho e semeia o teu cebolinho.

Pelo São Martinho nem nado nem 
no cabacinho.

Pelo São Martinho, nem favas, 
nem vinho.

Se o Inverno não erra caminho, tê-
lo-ei pelo São Martinho.

Se queres pasmar o teu vizinho, 
lavra, sacha e esterca pelo São 
Martinho.

Turma R11, 4.º ano,
Centro Escolar de Resende

Maria Castanha
casa encheu-se de amigos. À porta 
estava Maria. O avô e o guarda 
florestal, acompanhado pelo seu cão, 
estavam à janela; os duendes na 
varanda larga e o corvo majestoso 
empoleirado no telhado. Todos 
pareciam uma família harmoniosa.

Texto criado, a partir das imagens 
da história “Maria Castanha”, pelas 

turmas R8 e R9 do 3.º ano, no âmbito 
da Educação Literária, sob a orientação 

da equipa da BE
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Ler e crescer no 
CESMM

No dia 12 de outubro, os 
meninos do JICE1 visitaram a 
Biblioteca do CESMM.

Tiveram oportunidade de 
observar o espaço, aprender 
algumas regras e escutar a história 
“Tio Lobo”, da qual fizeram o 
registo e dramatização na sala.

A Professora Bibliotecária,
Glória Gonçalves

Pirilampo Mágico na Secundária
ecorreu, este ano, mais Du m a  c a m p a n h a  d e 
s o l i d a r i e d a d e  d o 

“Pirilampo Mágico”. Esta mascote, 
constituiu-se como objeto de venda, 
desde 1987, destinado à angariação 
de fundos que visem a criação de 
respostas sustentadas e de qualidade 
dirigidas à população com deficiência 

intelectual e/ou multideficiência.
A Escola Secundária aderiu, uma 

vez mais, a esta que é uma das mais 
p a r t i c i p a d a s  c a m p a n h a s  d e 
solidariedade do nosso país, ficando 
a cargo da Professora Delfina Veloso 
a sua dinamização.

Clube de Comunicação

República Checa, aqui vamos nós!
s 12.00 horas do dia 12 de 

Àoutubro,  iníc io-se esta 
magnifica viagem. Alunos e 

professores da EB2 de Resende 
participaram no âmbito do projeto 
EXON (Erasmus+) no 3.º meeting de 
treino e atividades para alunos. Os 
primeiros dois dias foram passados 
em Praga, capital da República 
Checa, atravessada pelo rio Vitava 
(afluente do Elba). Jardins, museus, 
torres, castelo, pontes, foram locais 
visitados por nós com a excelente 
ajuda do diretor Jan, coordenador 
Jarek e professoras Katy e Renata. 
Na escola estavam presentes quatro 

nacionalidades: checos, eslovacos, 
polacos e portugueses. Diversas 
atividades foram realizadas: corridas 

o  f e s t e j o  d o  D i a  d a NBiblioteca Escolar [22 de 
o u t u b r o ] ,  a l u n o s , 

funcionários e professores das 
nossas escolas partilharam, com 
entusiasmada adesão, a leitura oral 
de frases subordinadas à Biblioteca 
Escolar, cuja distribuição ficou a cargo 
de alunos voluntários, na recordação 
d o  c o n t r i b u t o  d a  B E  p a r a  o 
aperfeiçoamento de competências 
significativas e para uma melhor 
cidadania.

Na  Esco la  Secundár ia ,  fo i 
apresentada, pelos alunos do ensino 
secundário abrangidos por medidas 
adicionais,  uma curta peça de teatro 

Dia da Biblioteca Escolar

de fantoches, assistida pelo jovem 
público do 1.º ano de escolaridade da 
Escola Básica de Resende. Estes 
meninos, acompanhados pelas 
professoras Amélia, Ana e Margarida, 
envolveram-se na encenação e 
dialogaram acerca da história “Na 
Livraria mais bonita do Mundo, a 
Livraria Lello”, part i lhada pela 
professora bibliotecária.

Ao longo do dia, na BEgas, foi 
dinamizado o desafio subordinado à 
perceção de cada um sobre a sua 
biblioteca, mobilizado através da 
ferramenta virtual Mentimeter e do 
smartphone pessoal.

Nas zonas vídeo da ES, houve a 

de  b i c i c le ta ,  au las  d i ve rsas , 
competições desportivas – futsal, 
hóquei, voleibol e matraquilhos. 
Visitas às instalações, museus, 
C a m a r a  M u n i c i p a l  e  a l d e i a s 
históricas, também fizeram parte do 
encontro. Os alunos Diogo, Maria 
João, Ricardo, Martim e Filipa 
representaram muito bem a nossa 
e s c o l a ,  p a r t i c i p a n d o 
entusiasticamente em todas as 
atividades.

A nossa aventura terminou no dia 
20 de outubro pelas 23.55 horas.

Clube Erasmus+

projeção e visualização de curtos 
filmes criados em MovieMaker 
alusivos a encontros pedagógicos e 
intercâmbios bibliotecários que 
testemunham a participação nos 
estímulos gerais da educação, 
f o m e n t a d a  p o r  u m a  r e l a ç ã o 
pr iv i legiada de colaboração e 
inclusão.

Um enorme agradecimento a 
todos os membros das comunidades 
escolares, pela generosidade do 
e n v o l v i m e n t o  o f e r e c i d o  à 
comemoração deste dia!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

o  â m b i t o  d a NComemoração do Mês 
Internacional da Biblioteca 

Escolar, a BECER promoveu com os 
alunos do 1.º CEB, a ilustração de um 
cartaz com as personagens do mundo 
imaginário das histórias e com frases 
de opinião sobre a biblioteca. Entre as 
diversas opiniões destacamos 
algumas:

“A biblioteca é um lugar onde se 
pode pesquisar, ler e ouvir histórias e 
viajar, pela imaginação, nos livros”;

“A biblioteca é um lugar muito 

Os animais
Lá vai o meu cão
A fazer um grande barulhão!

E o meu gato
a falar com o pato!

O meu pequeno peixe,
que no aquário, só se mexe!

No jardim zoológico
Com o urso não posso!
Como ele lá não tem
mesmo mais ninguém!

O leão quer sair,
E eu fico a rir!

Francisco Silva R7, 3.º ano CER

tranquilo, onde podemos ler e 
aprender muitas coisas novas”.

Centro Escolar de Resende

Biblioteca Escolar no CER
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Querido professor, obrigado pela dedicação, 
paciência e companheirismo ao longo de todos esses 
anos de ensino. Sabemos que às vezes não me 
comporto muito bem (falo alto, durmo ou jogo bolas de 
papel nos colegas), mas eu com certeza sei que o meu 
futuro depende muito de si! Obrigado por me ajudar a 
construir o meu amanhã! Feliz Dia dos Professores!

Mestres na arte de educar, especialistas em contar 
histórias e explicar as “maluquices” deste mundo… Eu 
reconheço o grande valor da sua existência, querido 
professor! Tenho muito orgulho em ter o professor mais 
dedicado e apaixonado do mundo! Muito obrigado por 
estar sempre presente para nos ajudar a crescer mehor 
como seres humanos! Feliz Dia dos Professores!

De dois alunos para os seus Professores

Clube de Comunicação / 15 outubro

o mês de outubro, os alunos dos 3.º e 4.º anos Nno âmbito da disciplina curricular de Inglês dos 
Centros Escolares de Resende, São Martinho 

de Mouros e São Cipriano comemoraram, no dia 16 de 
outubro, o Dia Mundial da Alimentação e na última semana 
do mês, o Halloween.

Com a primeira atividade pretendeu-se, não só 
consciencializar os alunos que a nível mundial ainda há a 
necessidade de erradicar a fome, tendo sido explorado um 
cartoon e a frase de Mahatma Gandhi – “The world has 
enough for man's need, but not for man's greed”, como 
também apelar para a importância de uma alimentação 
equilibrada, tendo os discentes aprendido uma canção 
sobre os alimentos e criado, com colagens ou desenhos, 
imagens de sandes saudáveis, que foram expostas perto 
das cantinas dos centros escolares.

A comemoração do Halloween teve como objetivos 
divulgar a cultura – alvo e desenvolver a oralidade dos 
alunos, pois os pequenos grandes artistas entoaram 
“chants” para o pré-escolar, os 1.º e 2.º anos de 
escolaridade no Centro Escolar de Resende e para os 1.º 
e 2.º anos nos restantes Centros Escolares. Como 
recompensa do empenho demonstrado, os atores 
receberam doçuras e aplausos pela alegria trazida.

Por outro lado, os 3.º e 4.º anos também puderam 
apreciar nas salas visitadas canções aprendidas e 
trabalhos manuais elaborados pelos mais novos, alusivos 
à festividade, o que contribuiu para um efeito bem 
“halloweenesco”. A docente de Inglês do 1.º Ciclo, Sandra 

October rocks with World Food Day and Halloween without fear

Rodrigues, agradece a colaboração e a simpatia com que 
os professores abriram as portas para a realização da 
atividade.

A Professora, Sandra Rodrigues

O dia da alimentação é um dia para 
recordar.

Recordar muitos alimentos, frutos e 
vegetais.

Vegetais de muitas escolhas
escolhas de muito sabores
sabores que nunca acabam.
Acabam com as cenouras deliciosas
deliciosas, como um refresco.
Refresco como água
água fresquinha como alfaces
alfaces que nunca tinham fim.
Fim como os frutos
frutos saborosos
saborosos como as bananas
bananas e ameixas
ameixas roxas
roxas como outras coisas
coisas do dia da alimentação.

Turma R11, 4.º ano,
Centro Escolar de Resende

Dia mundial da alimentação
alimentação equilibrada
equilibrada e saudável
saudável são os frutos.
Frutos e os legumes
legumes salteados
salteados muito deliciosos
deliciosos como as bananas
bananas gostosas e saudáveis
saudáveis são as melancias.
Melancias redondinhas e vistosas
vistosas como as cerejinhas docinhas
docinhas são as laranjas.
Laranjas que têm muitas vitaminas
vitaminas essenciais à nossa saúde.

Turma R11, 4.º ano,
Centro Escolar de Resende

Dia Mundial da
Alimentaçao

Os Idosos
Estava a passear
no jardim municipal,
quando vi um casal
de idosos a observar
a beleza da natureza!
Estava a contemplar
o chilrear dos passarinhos
a fazerem os seus ninhos.
Apreciavam as brincadeiras das 

crianças
sentados nas cadeiras do jardim.
No final da tarde
foram embora,
também já estava na hora!

Turma R11, 4.º ano, Centro Escolar 
de Resende

o passado dia 16 de outubro, as escolas NSecundária e EB2 de Resende estiveram 
envolvidas nas atividades alusivas ao Dia da 

Alimentação e Onda Rosa.
No Centro Escolar de Resende comemorou-se o dia 

mundial da Alimentação com atividades desenvolvidas 
pelas crianças e professores, em parceria com a BE. 
Participaram, mais ativamente, os alunos das turmas do 

2.º ano, com uma apresentação, no auditório da escola, 
para todos os alunos do pré-escolar e primeiro ciclo. 
Houve declamação de poemas inéditos, feitos por estes 
alunos, referindo a importância da fruta na alimentação. 
No final, todos cantaram em conjunto uma canção alusiva 
à alimentação saudável. Para complemento desta 
atividade, foi distribuído a cada criança, um desenho para 
colorir, baseado na pintura de Arcimboldo.

Na Escola Secundária de Resende também se 
realizaram atividades diversificadas com a colaboração 

ativa de alunos e professores.
Com o objetivo de sensibilizar toda a comunidade 

escolar para a importância da adoção de estilos de vida 
saudáveis, que contribuem para a prevenção do cancro, 
dinamizou-se uma pequena dança e elaboram-se 
cartazes e mensagens alusivas aos temas.

A Professora, Ana Lázaro / Clube de Comunicação

 Clube da Leitura da BJCD foi iniciado no dia 31 Ode outubro, com a participação empenhada de 
alunos da turma 5E, e passará a ser 

dinamizado às quintas-feiras, das 12:00 às 12:30. Tendo 
por principal objetivo promover o aperfeiçoamento de 
competências e a leitura recreativa, os membros deste 
clube (que aceita todos os alunos interessados) poderão 
optar, também, pela apresentação de obras que 
recomendem e pela realização de trabalhos subordinados 
às histórias lidas. Contamos com a presença e 
colaboração de todos os que gostam de livros e de leitura!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Clube da Leitura na EB2
~

~
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 C o n c u r s o  “ Vo l t a  a OPortugal em Fruta” é uma 
iniciativa do Centro de 

Frutologia Compal que levou o Mapa 
das Frutas de Portugal até às escolas 
do 1.º ciclo do ensino básico das 
regiões de frutas DOP e IGP de 
Portugal, iniciando o ano letivo com 
muita fruta!

Esta história da fruta começou 
num mapa, o Mapa das Frutas de 
Portugal. Em parceria com o Centro 
de Informação Geoespacial do 
Exército e com o apoio DGADR 
(Direção-Geral de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural) e APN 
( A s s o c i a ç ã o  P o r t u g u e s a  d e 
Nutrição), o Centro de Frutologia 
Compal desenvolveu o Mapa das 
Frutas de Portugal.

dezembro de 2018dezembro de 2018

A cerejinha 
aventureira

Em Resende morava a cerejinha 
pendurada na cerejeira,
com a sua mãezinha,
andava sempre na brincadeira.
Foi crescendo devagarinho
rosada, macia e vistosa,
sentia um grande carinho
pela sua mãe maravilhosa.
Certo dia, sentiu uma dor!
Alguém a colheu da cerejeira e
juntamente com as suas irmãs
foram arrumadinhas em caixas,
ao lado de maravilhosas maçãs.
Mais tarde foram transportadas
para um grande camião.
E contentes viajaram!
Numa grande animação!
Já era noitinha,
quando terminou a viagem,
pararam numa fábrica,
onde foi feita a triagem.
Era tudo muito natural,
mas acabaram transformadas
num belo sumo da Compal!

Trabalho realizado para o concurso 
Volta a Portugal em Fruta

Turma R11, 4.º ano,
Centro Escolar de Resende

Acróstico da cereja

Cereja, cereja

Encarnada e muito docinha

Resende gosta de ti.

Eu pessoalmente adoro-te.

Já penso no maravilhoso sabor.

As belas cerejas que há nesta 
região.

De fruta em fruta

Esta é a mais vermelhinha!

Rainha dos alimentos

Estás tão vermelha.

Será que és assim?

Eras muito bonita
Naquela época da cereja!

Deves comer esta fruta

E  prat icar uma al imentação 
saudável!

Turma R11, 4.º ano, Centro 
Escolar de Resende

Encontros Biblioteca Humana
Joaquim Correia Duarte,

patrono da BJCD

No dia 17 de outubro, as turmas 5E e 6A, 
acompanhadas pela Professora Fernanda Machado e 
pelo Coordenador da Escola Básica D. António José de 
Castro, Padre Excelso, acolheram o patrono da Biblioteca, 
cujo nome batizou este espaço educativo/cultural, Dr. 
Joaquim Correia Duarte, desde o ano letivo de 2008/2009.

Após algumas palavras de apreço ao nosso mentor, 
dois alunos partilharam a leitura de duas quadras, 
previamente elaboradas, como ponto de partida para a 
intervenção oral do estimado benfeitor.

A dinâmica palestra teve como referência a experiência 
pessoal vivida nesta escola, na qualidade de professor, 
escritor e responsável pela biblioteca, no período de 1976 
a 2002, tendo salientado as evoluções que, entretanto, 
ocorreram a nível de organização e equipamentos de uma 
biblioteca.

Muito agradecidos, senhor Dr. Joaquim, pela 
disponibilidade e entusiasmo que ofereceu a este singular 
Encontro de Biblioteca Humana, no âmbito das atividades 
comemorativas do 10.º aniversário da BJCD!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

A Infoliteracia, com Victor Rebelo

No dia 24 de outubro, os alunos das turmas 8A e 9D, 
acompanhados pelos seus professores (Dionísio Ferreira, 

Fátima Pereira e António Loureiro), participaram na 
palestra “O contributo da Infoliteracia no sucesso escolar”, 
promovida pelo Bibliotecário Municipal de Lamego, 
Professor Victor Rebelo.

Na dinâmica abordagem da temática, esteve patente o 
constante diálogo vertical subordinado à importância das 
bibliotecas (antigas e modernas) e às competências e 
objetivos a ter presentes quando se fala de Infoliteracia 
escolar. Os alunos aprenderam que, no aperfeiçoamento 
de competências da literacia da informação, se deve 
começar por reconhecer a necessidade de estar  
informado. O conferencista exemplificou técnicas de 
seleção de fontes de informação, construção de 
estratégias de pesquisa, localização e acesso, 
comparação e avaliação.

Mui to agradecidos,  Professor Victor,  pelos 
conhecimentos e ensinamentos que transmitiu com tanto 
entusiasmo!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Disléxicos famosos,
com Ana Maria Pinto

A Bibliotecária Municipal de Resende, Dr.ª Ana Maria 
Pinto, foi recebida na BEgas, no dia 25 de outubro, pelas 
turmas 8B e 10B e as Professoras Fátima Pereira e Lúcia 
Xavier, para apresentar a temática “Disléxicos famosos”.

Depois do diálogo vertical acerca dos necessários 
fundamentos teóricos, no que respeita à fonologia, grafia e 
pessoas com dislexia que se tornaram célebres, os alunos 
cumpriram, com eficiência, a leitura de algumas 
mensagens codificadas, tendo por principal objetivo 
compreender o que se pode passar com alguém disléxico 
na fase de desenvolvimento da leitura e da escrita.

Em forma de conclusão, foi apresentado um curto 
excerto do filme “Como Estrelas na Terra”, tendo-se 
passado a mensagem de que, na diferença, também se 
pode ser “grande”.

Muito agradecidos, Dr.ª Ana Pinto, pela pertinente e 
esclarecedora apresentação sobre esta perturbação de 
aprendizagem, a cujos sinais de alerta devemos estar 
atentos relativamente a irmãos e amigos mais jovens!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Resende (AER), como não poderia 
deixar de ser, participou nesta 
iniciativa que foi objeto de votação, na 
fotografia preferida com 1 like, até ao 
dia 29 de novembro.

A turma R4, do Centro Escolar de 
Resende, participou com o cartaz 
denominado “A fruta, a alimentação e 
o empreendedorismo”;

A turma R11, do Centro Escolar de 
Resende, participou com o cartaz 
intitulado “A Cerejinha Aventureira”; 

A turma do SC1 – 2.º ano, do 
Centro Escolar de São Cipriano, 
participou com o cartaz apelidado “De 
mãos dadas à Cereja”.

Às turmas participantes os nossos 
Parabéns!

Clube de Comunicação

Neste mapa estão representadas 
as frutas DOP (Denominação de 
Origem Protegida) e IGP (Indicação 
Geográfica Protegida) no território 
nacional.

Para além do Mapa das Frutas de 
Portugal, a iniciativa “Volta a Portugal 
em Fruta” disponibiliza também 
materiais lúdico-pedagógicos que 
focam a importância da fruta nos 
hábitos alimentares e transmite 
conhecimento sobre a fruta em 
Portugal. Esta iniciativa termina com o 
desaf io lançado às turmas de 
participarem no Concurso “Volta a 
Portugal em Fruta” no facebook da 
Compal – um projeto criativo que 
conta numa fotografia uma história 
com fruta das regiões DOP e IGP.

O Agrupamento de Escolas de 
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